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Cármen Lúcia visita presídios do Espírito Santo em série de inspeções 
do CNJ
A presidente do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e do Supremo Tribunal Federal (STF), ministra 
Cármen Lúcia, fez uma vistoria nesta segunda-feira (26) a dois presídios do Espírito Santo. De acordo 
com o STF, a ministra ficou com uma “boa impressão” das penitenciárias de Segurança Máxima II e 
Feminina de Cariacica, ambas localizadas a poucos quilômetros da capital, Vitória.

Esta é a quarta inspeção que a ministra faz a presídios brasileiros de diferentes estados. Anteriormente, 
ela visitou unidades do Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul e Amazonas.

Durante a visita, acompanhada de autoridades do Judiciário local, Cármen Lúcia conversou com os 
detentos, conheceu a estrutura e o sistema de tratamento dos presos. A penitenciária de Segurança 
Máxima possui 366 vagas, das quais 166 estão preenchidas atualmente. Já o presídio feminino, que 
conta com uma unidade materno-infantil, tem 306 presas ocupando o limite máximo de 442 vagas.

“A ministra afirmou ter ficado com uma boa impressão das unidades visitadas, que não estão superlo-
tadas e oferecem uma estrutura material boa se comparadas à média dos estabelecimentos prisionais 
brasileiros”, informou o CNJ, por meio de nota.

ISTO É 26 de junho  de 2017
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Ministra Cármen Lúcia inspeciona presídios do Espírito Santo

Nesta segunda-feira (26/06), a presidente do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), ministra Cármen Lúcia, esteve no Espírito Santo, onde visitou duas penitenciárias do 
estado: a Penitenciária de Segurança Máxima II e a Penitenciária Feminina de Cariacica. A visita dá con-
tinuidade ao plano da ministra de inspecionar presídios de todo o país. 

Acompanhada de assessores do CNJ e do STF, Cármen Lúcia chegou ao estado por volta das 9h30. 
A primeira unidade foi a Penitenciária de Segurança Máxima II, localizada no município de Viana (a 22 
quilômetros de Vitória) , que abriga 166 presos. Por cerca de uma hora, a ministra inspecionou a unidade, 
conversou com presos e viu de perto o sistema de trabalho desenvolvido no local.

Em seguida, a presidente do CNJ foi à Penitenciária Feminina de Cariacica (a 15 quilômetros da capital), 
onde se inteirou a respeito da vida das 306 mulheres que ocupam o estabelecimento. O espaço conta 
com uma unidade materno-infantil, que atualmente abriga cinco bebês e duas gestantes. 

A ministra afirmou ter ficado com uma boa impressão das unidades visitadas, por não estarem superlo-
tadas e oferecerem uma estrutura material boa se comparadas à média dos estabelecimentos prisionais 
brasileiros. O presidente do Tribunal de Justiça do Espirito Santo, Aníbal Rezende, e juízes de execução 
penal do estado acompanharam Cármen Lúcia nas visitas.  

Confira a condição das penitenciárias visitadas nesta segunda-feira (Dados coletados no sistema Geo-
presídios)
Penitenciária de Segurança Máxima II
Quantidade de vagas: 336
Quantidade de presos: 166
Quantidade de presos em regime fechado: 155
Quantidade de presas provisórios: 11

O último relatório de inspeção, feito em maio, avaliou como péssima as condições da unidade, localizado 
no município de Viana, apesar de a mesma não estar superlotada. A unidade conta com sala de estudo, 
enfermaria, áreas para banho de sol, para visita familiar, assim como para a prática esportiva. Os pre-
sidiários têm direito à visita íntima e também recebem assistência religiosa, de saúde, social e jurídica. 

Penitenciária Feminina de Cariacica
Quantidade de vagas: 442
Quantidade de presas: 306
Quantidade de presas em regime fechado: 132
Quantidade de presas provisórias: 5

Inspeção feita pelo juiz responsável pela unidade em maio de 2017 classificou com regulares as con-
dições gerais do estabelecimento penal. A penitenciária conta com uma unidade materno-infantil que 
oferece 12 vagas, além de biblioteca, enfermaria, espaço para a prática esportiva e a realização de ofici-
nas de trabalho. A unidade oferece 215 vagas para trabalho interno e 200 para estudo e, no local, presas 
provisórias ficam separadas das já condenadas. Há área destinada à visita familiar, inclusive para visitas 
íntimas.

Preocupação
Na sua gestão, a ministra já visitou unidades prisionais do Rio Grande do Norte, do Rio Grande do Sul e do 
Amazonas (onde, em janeiro, uma rebelião acabou com a morte de 56 presos).  Em março, o CNJ editou a 
Portaria n. 13/2017, que criou o Grupo Especial de Monitoramento e Fiscalização para apurar o quadro crítico 
em que se encontram as prisões do Norte do país. 

CNJ 26 de junho de 2017
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Ministra do STF faz visita surpresa em presídios do ES

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://www.folhavitoria.com.br/videos/2017/06/1498565343783555249.html

ES NO AR 27 de junho de 2017
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Ministra Cármen Lúcia visita presídios do ES

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://g1.globo.com/espirito-santo/bom-dia-es/videos/t/edicoes/v/ministra-carmen-lucia-vis-
ita-presidios-do-es/5967581/

BOM DIA ES 26 de junho de 2017
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Ministra Cármen Lúcia visita presídios do ES

Presidente do STF também se reuniu com presidente do TJ-ES e outros desembargadores durante 
passagem pelo Estado.

A Ministra Cármen Lúcia, presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), veio ao Espírito Santo nesta 
segunda-feira (26) e fez uma visita a presídios do Estado. Depois, ela se reuniu com o presidente do TJ-
ES, Aníbal Rezende, e outros desembargadores. Em entrevista à TV Justiça, ela disse “ter ficado com 
uma boa impressão do Espírito Santo” e que “espera que o Judiciário exerça seu papel”.

A presidente do STF desembarcou por volta das 9h30 no Espírito Santo. Ela fez uma “visita de rotina, 
como tem feito em outros Estados”, passando pelo presídio feminino de Tucum e o presídio de Segurança 
Máxima de Viana, onde conversou com presos e conheceu o sistema de trabalho dos detentos.

Cármen Lúcia passou cerca de uma hora na unidade prisional de Viana, mas estendeu um pouco mais 
sua visita no presídio feminino, onde se interessou pela rotina das detentas.

A ministra foi acompanhada por juízes de execução penal do Estado, que relataram as condições do sis-
tema prisional do Espírito Santo. Junto dela estavam dois assessores jurídicos de seu gabinete, um deles 
o juiz auxiliar da presidência do STF Paulo Tamburini.

Na parte da tarde, a presidente do STF foi recebido pelo presidente do TJ-ES, Aníbal Rezende e outros 
desembargadores. Lá, ela se reuniu com com Rezende; o vice presidente do Tribunal, Fábio Clem; o su-
pervisor das varas de execução penal do TJ-ES, desembargador Fernando Zardini; e outros 11 juízes de 
execução penal. A reunião durou pouco mais de uma hora.

Cármen ainda deu entrevista à TV Justiça, em que disse “ter ficado com uma boa impressão do Espírito 
Santo e que espera que o Judiciário exerça seu papel”. Por volta das 14h, ela deixou o TJ-ES sem falar 
com a imprensa e embarcou para Brasília.

G1-ES 26 de junho  de 2017
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Ministra Cármen Lúcia visita presídios no Espírito Santo

Presidente do STF visitou durante a manhã unidades prisionais femininas do Estado e se reúne, à 
tarde, com juízes de execução penal.

A ministra Cármen Lúcia, presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), desembarcou por volta das 
9h30 desta segunda-feira (26) no Espírito Santo. Em uma visita de surpresa, onde poucas pessoas foram 
informadas da passagem da ministra, ela fez uma “visita de rotina, como tem feito em outros Estados”, 
passando pelo presídio feminino, em Bubu, Cariacica, e o presídio de Segurança Máxima de Viana, onde 
conversou com presos e conheceu o sistema de trabalho dos detentos.

Cármen Lúcia passou cerca de uma hora na unidade prisional de Viana, mas estendeu um pouco mais 
sua visita no presídio feminino, onde se interessou pela rotina das mulheres presas. Ela foi acompanhada 
por juízes de execução penal do Estado, que relataram as condições do sistema prisional do Espírito 
Santo. Junto dela estavam dois assessores jurídicos de seu gabinete, um deles o juiz auxiliar da presidên-
cia do STF Paulo Tamburini.

Na parte da tarde, a presidente do STF foi recebido pelo presidente do TJES, Aníbal Rezende e outros 
desembargadores. Lá, ela se reuniu com com Rezende; o vice presidente do Tribunal, Fábio Clem; o su-
pervisor das varas de execução penal do TJES, desembargador Fernando Zardini; e outros 11 juízes de 
execução penal. A reunião durou pouco mais de uma hora.

Cármen ainda deu entrevista à TV Justiça, em que disse “ter ficado com uma boa impressão do Espírito 
Santo e que espera que o Judiciário exerça seu papel”. Por volta das 14h, ela deixou o TJES sem falar 
com a imprensa e embarcou para Brasília.

GAZETAONLINE 26 de junho  de 2017

http://www.gazetaonline.com.br/



NOVA MÍDIA » 0/0 dia tal do mês tal do ano tal

endereçoeletrônico.com.br

Presidente do STF, ministra Carmem Lúcia visita e avalia presídios do 
Espírito Santo
A presidente do Supremo Tribunal Federal e do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) esteve no 
Estado por cerca de cinco horas. A visita faz parte de uma ação do CNJ

A ministra Carmem Lúcia, presidente do Supremo Tribunal Federal (STF) e do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), veio ao Espírito Santo nesta segunda-feira (26) e visitou unidades prisionais na Grande 
Vitória. 

De acordo o Tribunal de Justiça do Espírito Santo, a visita durou aproximadamente cinco horas e faz parte 
de uma ação do CNJ pra conhecer a situação carcerária dos Estados. “Eu tenho visitado todos os Esta-
dos para verificar a situação carcerária de cada um, assim como no Espírito Santo”, declarou a ministra.

Carmem Lúcia esteve no Presídio Feminino, em Bubu, Cariacica e no Presídio de Segurança Máxima II, 
no complexo Penitenciário de Viana. “O presídio feminino tem uma condição especialmente boa, consid-
erando não apenas a realidade do Brasil, mas mesmo em quaisquer outras condições. Temos um presídio 
apresentável que cumpre rigorosamente as normas constitucionais e de execuções penais”, declarou a 
Ministra. 

A presidente do STF e do CNJ também relembrou que a situação carcerária do Estado já foi uma das 
piores do país. “Observamos uma melhoria do Espírito Santo, que em 2009 e 2010 teve inspeções do 
CNJ que, naquela época, constatou uma das piores situações do país. Hoje, a gente não vê mais essas 
condições, pelo que observei”, disse. 

Após o compromisso nos presídios, ela se reuniu com Desembargadores e ainda com Juízes das Varas 
de Execuções Penais do Poder Judiciário Estadual, no Gabinete da Presidência do Tribunal de Justiça.

Avaliação do CNJ

Penitenciária Feminina de Cariacica
Quantidade de vagas: 442
Quantidade de presas: 306
Quantidade de presas em regime fechado: 132
Quantidade de presas provisórias: 5

Inspeção feita pelo juiz responsável pela unidade em maio de 2017 classificou com regulares as con-
dições gerais do estabelecimento penal. A penitenciária conta com uma unidade materno-infantil que 
oferece 12 vagas, além de biblioteca, enfermaria, espaço para a prática esportiva e a realização de ofici-
nas de trabalho. A unidade oferece 215 vagas para trabalho interno e 200 para estudo e, no local, presas 
provisórias ficam separadas das já condenadas. Há área destinada à visita familiar, inclusive para visitas 
íntimas. 

Penitenciária de Segurança Máxima II
Quantidade de vagas: 336
Quantidade de presos: 166
Quantidade de presos em regime fechado: 155
Quantidade de presas provisórios: 11

O último relatório de inspeção, feito em maio, avaliou como péssima as condições da unidade, localizado 
no município de Viana, foram avaliadas como péssimas, apesar de a mesma não estar superlotada. A uni-
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Presidente do STF, ministra Carmem Lúcia visita e avalia presídios do 
Espírito Santo
dade conta com sala de estudo, enfermaria, áreas para banho de sol, para visita familiar, assim como para 
a prática esportiva. Os presidiários têm direito à visita íntima e também recebem assistência religiosa, de 
saúde, social e jurídica. 
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Justiça manda soltar dono de carreta que causou acidente na BR-
101, no ES

Juíza considerou a prisão em flagrante como ilegal e determinou alvará de soltura. Jacymar havia 
sido preso e autuado por homicídio doloso nesta sexta-feira (23).

A Justiça do Espírito Santo determinou a expedição de alvará de soltura em favor do empresário Jacymar 
Pretti, um dos donos da Jamarle Transportes, empresa responsável pela carreta que causou o acidente 
que deixou 22 mortos na BR-101, em Guarapari. A decisão da juíza Daniela de Vasconcelos Agapito, da 
Vara de Iconha, saiu na tarde deste sábado (24). Jacymar foi preso em flagrante nesta sexta-feira (23).
De acordo com a Secretaria de Estado Justiça (Sejus), o empresário foi solto no início da noite deste 
sábado.

A tragédia na BR-101 aconteceu após a colisão entre a carreta, um ônibus de viagem e duas ambulân-
cias, no início da manhã desta quinta-feira (22). Vinte e duas pessoas morreram e 21 ficaram feridas. De 
acordo com a Polícia Rodoviária Federal (PRF), a carreta apresentava várias irregularidades, como carga 
além da permitida e pneus carecas.

Nesta sexta, Jacymar foi autuado por homicídio doloso e encaminhado para o Centro de Detenção 
Provisória de Viana (CDP). A defesa do empresário entrou com pedido de relaxamento de prisão após a 
detenção.

Jacymar passaria por uma audiência de custódia na tarde deste sábado, mas como houve a expedição 
do alvará de soltura, ela não será mais necessária.

De acordo com a decisão da juíza Daniela de Vasconcelos Agapito, não houve embasamento legal para 
a prisão em flagrante de Jacymar.

“Ora, o ‘flagranciado’ não foi perseguido e nem encontrado logo depois dos fatos, mas procurado no dia 
seguinte, após diligências e, não encontrado, se apresentou espontaneamente na delegacia, quando foi 
surpresado pela voz de prisão em suposto flagrante. Não se exclui a possibilidade de prisão em flagrante 
para quem, LOGO APÓS o cometimento do crime para a pessoa que se apresenta a autoridade policial, 
claramente para fugir do flagrante, mas jamais deve ser admitida a prisão após decorrido razoável período 
entre o fato e a apresentação espontânea”, diz a decisão.

O advogado de Jacymar, Dionísio Balarine Neto, defendeu que a prisão foi ilegal e que empresa Jamarle 
sempre cuidou muito bem dos funcionários e da frota.

“O senhor Jacymar Pretti foi preso ontem (sexta-feira) de uma forma abusiva e ilegal. É preciso que 
se encontre o verdadeiro culpado, e não uma pessoa qualquer. Esse senhor de 63 anos foi exposto, a 
família deve foi exposta, recebeu ameaças, foi chamado de assassino. Não há nem uma perícia ainda, o 
inquérito começou agora, está em fase preliminar. Estão falando que houve negligência, mas não houve 
nenhuma negligência, a empresa sempre foi muito séria, sempre cuidou muito bem da sua frota e dos 
seus funcionários, o que há na verdade é especulação”, disse o advogado.

Após a decisão da Justiça, a Polícia Civil justificou a prisão informando que obteve elementos suficientes 
com provas, inclusive, periciais e com depoimentos para autuar em flagrante o empresário. As investi-
gações seguem pela Delegacia de Delitos de Transito.

G1-ES 24 de junho  de 2017
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Polícia conclui inquérito de acidente que matou universitária em Ca-
choeiro, no ES

O motorista foi indiciado por homicídio culposo, embriaguez e lesão corporal. Pena pode ser de 
até 10 anos de prisão.

O motorista envolvido no acidente que matou a universitária Juliana Vasconcelos Cypriano, de 25 anos, 
em Cachoeiro de Itapemirim, no Sul do Espírito Santo, foi indiciado por homicídio culposo, embriaguez 
e lesão corporal. A pena dele pode ser de até 10 anos de prisão, segundo a polícia após a conclusão do 
inquérito.

O acidente aconteceu no dia 11 de junho. A jovem estava com outros três amigos em duas motocicletas, 
que foram atingidas por um veículo conduzido pelo pedreiro Paulo Sergio Barroso Lopez, 44 anos. Ele 
estava embriagado, foi detido.

Matheus Aguiar Nascimento, Juliana e outros dois amigos, Gabriel Abrantes e Ludmyla Schaydagger 
Cancella, estavam em duas motocicletas. Eles seguiam pela Rodovia ES-482, na altura do bairro BNH, 
quando Paulo, que dirigia um Fiat Siena cinza, invadiu a contramão e atingiu as motos.

Juliana, Matheus, Gabriel e Ludmyla foram socorridos pelo resgate do Corpo de Bombeiros e levados 
para a Santa Casa de Misericórdia. Juliana morreu em seguida.

Matheus teve que amputar parte do pé e Gabriel quebrou o dedão e teve escoriações pelo corpo. Os dois 
receberam alta hospitalar na mesma semana do acidente.

Já Ludmyla, que ficou gravemente ferida, teve fratura no fêmur e na bacia. Ela foi operada e permanece 
internada na Unidade de Tratamento Intensivo (UTI).

O delegado Felipe Vivas revelou que diversas testemunhas foram ouvidas para que ele chegasse a uma 
conclusão. “Paulo foi indiciado por homicídio culposo, embriaguez e lesão corporal culposa. Somadas, as 
penas podem chegar a 10 anos de reclusão. Ele fez o teste que acusou 0,83 mg/l de álcool no sangue”, 
disse.

Vivas disse ainda que ele e um amigo disseram durante depoimento que ficaram em um bar no bairro 
Nova Brasília de 19h às 5h e consumiram quatro litrões de cerveja. Paulo foi encaminhado para Centro 
de Detenção Provisória de Cachoeiro. Durante audiência de custódia, o juiz determinou uma fiança de R$ 
18,7 mil que não foi paga até o momento. Paulo Sergio Barroso permanece preso.

G1-ES 24 de junho  de 2017

http://g1.globo.com/espirito-santo





NOVA MÍDIA » 0/0 dia tal do mês tal do ano tal

endereçoeletrônico.com.br

Lei que proíbe plantação de eucalipto na Serra é inconstitucional, 
decide TJES

Segundo decisão do Pleno, legislar sobre assuntos socioambientais e geopolíticos é de com-
petência da União, e não dos municípios.

O Pleno do Tribunal de Justiça do Espírito Santo (TJES) decidiu por unanimidade que a lei municipal que 
proíbe o plantio de eucalipto na Serra é inconstitucional. Segundo os autos, além de proibir o plantio, a 
Lei Municipal nº 4.478 dá um prazo de cinco anos para que as plantações existentes sejam erradicadas.

O pedido de inconstitucionalidade da Lei foi proposto pela Federação da Agricultura e Pecuária do Estado 
do Espírito Santo contra o Município e a Câmara Municipal da Serra.

A legislação tinha objetivo de promover a conservação ambiental, pois a Câmara entendia que a mono-
cultura do eucalipto traria efeitos maléficos, especialmente relacionados ao esgotamento hídrico, já que 
as plantações consomem muita água do solo. Segundo argumentação da Câmara, em um cenário de 
seca prolongada, a plantação de eucalipto estaria mais prejudicando do que beneficiando a cidade, com 
impacto direto sobre as lagoas, córregos e rios.

Em seu voto, o relator do processo, desembargador Dair José Bregunce de Oliveira, concordou que o 
cultivo desregrado de eucalipto danifica o solo e os recursos hídricos, mas afirmou que a competência 
para legislar sobre temas socioambientais é nacional e não municipal.

Além disso, para o magistrado, a Câmara dos Vereadores da Serra não pode impor restrições ao uso das 
propriedades e ao uso da atividade econômica. “São matérias que se situam no âmbito da competência 
legislativa privativa da União”, concluiu o Desembargador Dair José Bregunce de Oliveira.”

A LEI
A Câmara da Serra aprovou em 9 de março de 2016 o Projeto de Lei (PL) que proíbe plantações de eu-
calipto no território do município. O autor era o vereador Aldair Xavier (PTB), vice- presidente da comissão 
de Meio Ambiente da Casa.

Após aprovação na Câmara, como de praxe, o projeto foi enviado para o gabinete do prefeito, Audifax 
Barcellos, que não teria se manifestado no prazo legal. Então, o projeto retornou à Câmara e foi sancio-
nado pela então presidente Neidia Maura Pimentel (PSD).
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TJES nomeia 20 servidores após se aliviar da Lei de Responsabili-
dade Fiscal

Durante um ano e meio, Judiciário capixaba ficou acima do limite de gastos com pessoal

Dois meses após ter conseguido tirar a corda do pescoço e se adequar ao limite de gastos com pessoal 
estipulado pela Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF), o Tribunal de Justiça do Espírito Santo (TJES) no-
meou, na última quarta-feira (21), 18 oficiais de Justiça e dois analistas judiciários, para o cargo de comis-
sário de Justiça da Infância e Juventude.

O Judiciário ainda está acima do limite prudencial estabelecido por lei, que é de 5,7% da receita corrente 
líquida do Estado. Entre agosto de 2015 e fevereiro de 2017 esteve acima do limite legal, de 6%. Pelo 
último relatório de gestão, de abril, a folha de pagamento fechou a 5,92%. Desta forma, o TJES continua 
proibido por lei de conceder aumentos e reajustes salariais, criar cargos ou outras medidas que criem 
despesas.

Com a nomeação dos 20 servidores, haverá um impacto mensal de R$ 144,3 mil, visto que os salários 
para esses cargos é de R$ R$ 5.549,98, e eles recebem mais 30% sobre esse valor, o que corresponde a 
R$ 1.664,994, como benefício pelo risco de vida. Oito desses servidores atuarão na Grande Vitória, e os 
demais no interior do Estado.

O outro lado
Por nota, o Tribunal de Justiça afirmou que fez as nomeações por força de decisão judicial. A Corte desta-
cou que a Lei de Responsabilidade Fiscal autoriza a nomeação, excepcionalmente, em caso de decisões 
judiciais, independente do percentual em que o órgão esteja.
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